
ECONOMIA 
BOISAS 

Na segunda4ora (em %) 

GLOBAL 40 
Titulo da divida externa brasileiranaugunda1eira 

US$ 1,2440 
( • 0,65%) 

Segunda-feira (em R$) 

R$ 2,237 
( V 0,49% ) 

DUM 
Últimas cotações (em R$) 

02/fevereiro 	 2,32  
03/fevereiro 	 2,32 
04/fevereiro 	 2.30 
051ferereiro 	 2.28 
06/fevereiro 	 2,24 

Indlce da Bolsa 
de Valores de 
São Paulo nos 
íitimos cães 
(em pontos) 

04/02 	05/02 	06/02 	09/02 

42.100 
40.129 

WRO 
Turismo, venda (em R$) na segunda-feira 

R$ 3,0430 
( • 0,10% ) 

CDB 
Prefixado,30 dias (em % ao ano) 

12,46% 
MIRAS»  • 

IPCA do IBGE (em %) 
0,26 
0,45 
0,36 
0,28 
0,48 

Setembro/2008  
Outubro2008 
Novembro12008 
Deumbro/2008 
Janeiro/2009 
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OURO 
Na BM&F, o grama (em R$) 

R$ 63,500 
( .1,55%)  

r 

I BOLHA  GLOBAL 
Retomada na concessão de empréstimos e aumento de mais de 90% na produção de veículos em janeiro 
aliviam pessimismo que se instalou no país com o início da crise financeira mundial no ano passado 

Dois 
bons 
sinais 

VICENTE NUNES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

E m uma clara campanha 
para reverter o pessimis-
mo que tomou conta de 
empresários e consumi- 

dores, o presidente do Banco 
Central, Henrique Meirelles, afir-
mou ontem que, depois de um 
período de escassez, o crédito co-
meçou a ser destravado no país. 
Com  base em indicadores até 15 
de janeiro, ele disse que as con-
cessões de empréstimos aumen-
taram 1,1% em relação a setem-
bro, quando o mundo assistiu, 
atônito, ao quase colapso do sis-
tema financeiro mundial, com a 
quebra do banco americano Leh-
man Brothers. "Estamos voltan-
do ao período pré-crise", assina-
lou. A ligeira retomada do crédito 
coincidiu com o aumento de 92% 
na produção de veículos na com-
paração de janeiro deste ano com 
dezembro de 2008 (leia ao lado). 

Ao elevar o tom do otimismo, 
o presidente do BC explicitou o 
temor com os indicadores que 
estão por vir, mostrando o tama-
nho do impacto da crise mundial 
na economia brasileira. Ele acre-
dita que a difusão de números 
negativos tende a levar as empre-
sas e a população a botarem ain-
da mais o pé no freio. Meirelles 
entende que, para a opinião pú-
blica, agora é o pior momento 
das turbulências, ainda que a ati-
vidade esteja mostrando os pri-
meiros sinais positivos de reação. 
Essa "fase mais dramática" da cri-
se começou há uma semana, com 
a divulgação de que a indústria 
levou um tombo de 19% nos últi-
mos três meses do ano passado, 
voltando aos níveis de 2004. 

"Temos de ser pacientes e ter 
serenidade para atuar com rapi-
dez e vigor. Temos de olhar a si- 

tuação esperando pelo desdobra-
mento das medidas tomadas (pe-
lo governo) e não ficarmos presos 
a movimentos de curto prazo", 
destacou, em palestra no IV En-
contro de Lideranças, promovido 
por conselhos de engenheiros e 
arquitetos. Para ele, a decisão das 
empresas de parar de produzir 
até que desovem seus estoques 
causará grandes transtornos. 
'Ajustes nos estoques podem pro-
pagar atitudes econômicas que 
não são saudáveis. Que todos se-
jam realistas, mas atitudes agres-
sivamente defensivas podem exa-
cerbar os problemas', avisou. 

Segundo o presidente do BC, 
todos reconhecem que a crise "é 
grave e severa". Mas ele ressaltou 
que o Brasil tem tudo para sair 
das intempéries. O governo, 
acrescentou, está fazendo a sua 
parte. Reduziu tributos, como o 
Imposto sobre Produtos Indus-
trializados (IPI), que ajudou a re-
tomada da venda de carros em 
janeiro. Liberou R$ 99,2 bilhões 
em depósitos que os bancos ti-
nham recolhido compulsoria-
mente ao BC, medida que esti-
mulou a retomada do crédito. O 
BC também injetou US$ 61 bi-
lhões no mercado de câmbio pa-
ra socorrer os exportadores. 

Apesar da "volta do crédito", 
Meirelles admitiu que de nada 
adiantará ter oferta de financia-
mentos se as taxas de juros co-
bradas não baixarem. Desde a úl-
tima quinta-feira, o BC se enga-
jou em uma empreitada para 
mostrar os abusos cometidos pe-
los bancos, que cobram juros de 
até 1.418% ao ano em emprésti-
mos pessoais. Essa estratégia ain-
da ajuda o BC a tirar o foco da ta-
xa básica de juros (Selic), aponta-
da como um dos principais en-
traves ao crescimento econômi-
co do país. 


